
01. MOTIVAÇÃO
C. Irmãos e Irmãs, é uma alegria formarmos
comunidade, viver a unidade e partilhar os
nossos dons. É Deus quem nos quer assim.
Hoje somos chamados a demonstrar o nos-
so amor pelo respeito e o cuidado com as
pessoas mais simples e marginalizadas. Que
nossa participação, oração e doação ajude
a Igreja a chegar cada vez mais próxima dos
necessitados da Palavra e dos que já não
aguentam carregar seus fardos pesados.
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AMOR AOS POBRES, HUMILDES E PEQUENOS

Refrão: Agora é tempo de ser Igreja,/
caminhar juntos, participar! (2x).
C. Hoje lembramos o Encontro Estadual
de CEB's realizado em São Mateus. Re-
zemos para que este nosso jeito de ser Igre-
ja nos ajude a alcançar plenamente um dia
o Reino de Deus. Cantemos bem alegres!

02. CANTO
Eu vou participar das CEBs... nº 1.210
(Durante o canto inicial, pedir que cada crian-
ça entre com as palavras: Cebs, humildade,
Pobres, fraternidade, cuidado, generosidade,
responsabilidade - Cada palavra em um cora-
ção).

03. ACOLHIDA E SAUDAÇÃO
D. Na alegria de sermos uma Igreja orga-
nizada e servidora saudemos a Trindade
Santa: Em nome do Pai e do Filho e do
Espírito Santo. Amém.
D. A graça e a paz de Jesus Cristo, o amor
do Pai e a força do Espírito Santo estejam
convosco.
Todos: Bendito seja Deus que nos reu-
niu no amor de Cristo.



04. DEUS NOS PERDOA
D. Reconhecer-se pecador é um gesto con-
creto de nossa busca de conversão. Por-
tanto, nos coloquemos na presença do Se-
nhor todo misericordioso e peçamos per-
dão pelas vezes que não nos solidarizamos
com os pobres. Perdão pelo nosso como-
dismo e indiferença. Cantemos, imploran-
do a misericórdia do Pai.
Converte o meu coração... nº 1.134

05. HINO DE LOUVOR
C. Hoje temos muitos motivos para louvar
a Deus: Encontro Estadual de CEB's e tan-
tas alegrias do nosso cotidiano de experi-
ência durante esta semana. Tudo é graça
de Deus acontecendo em nossa Igreja, em
nossa vida. Por isso, glorifiquemos a bon-
dade de Deus.
Este hino de louvor... nº 1.160

06. ORAÇÃO
D. Ó Deus, que pela humilhação de vos-
so Filho reerguestes o mundo decaído,
enchei os vossos filhos e filhas de san-
ta alegria, e dai aos que libertastes da
escravidão do pecado o gozo das ale-
grias eternas. Por nosso Senhor Jesus
Cristo, vosso Filho, na unidade do Es-
pírito Santo. Amém.

07. DEUS NOS FALA

PRIMEIRA LEITURA: Zc 9, 9-10

L 1. Leitura do Profeta Zacarias.

SALMO RESPONSORIAL: 144(145)
Refrão: Bendirei, eternamente, vosso
nome, ó Senhor!

SEGUNDA LEITURA: Rm 8, 9.11-13

L 2. Leitura da Carta de São Paulo aos
Romanos.

EVANGELHO: Mt 11, 25-30

CANTO DE CLAMAÇÃO
Aleluia! Alegria! Vamos todos... nº 295

Evangelho de Jesus Cristo segundo
Mateus.

08. PARTILHANDO A PALAVRA
Hoje, tempo de graça e fé celebramos a
alegria de formarmos comunidade.
Refelitamos em nossa vida a Palavra de
Deus que chega até nós. Que estes textos
sagrados nos façam mais disponíveis a mu-
dar de vida. Escolhamos o que nos possi-
bilite ser mais livres e santos.
Nas leituras de hoje vemos um Messias po-
bre que caminha junto aos pobres. Ele foi
capaz de desfazer os planos dos podero-
sos. Libertou os desprovidos da socieda-
de, escravizados pelo sistema capitalista, o
grande opressor. Há homens e mulheres que
ainda hoje tem coragem de, junto com a
Igreja, fazer opção preferencial pelos mais
simples e humildes da sociedade. Na pri-
meira leitura, escrita em um contexto de luta
do povo que busca a liberdade, vemos que
Deus vem ao encontro dos mais necessita-
dos. Ele faz a comunidade se levantar e ca-
minhar com suas próprias forças. Um povo
independente dos poderes do mundo sabe
fazer suas escolhas tornando-se livres. Deus
mostra que a nova ordem deve ser forma-
da não por novos governantes, mas por uma
nova sociedade reunida em torno do Mes-
sias pobre e simples. Esta ideia contrasta a
nossa época. Alguns se aproximam dos po-
derosos para se sentirem seguros. Mas é
Jesus quem tem o poder para gerar a paz.
A promessa de Zacarias é que o rei que
virá lutará pelos direitos dos mais empo-



brecidos. Esta é a esperança que faz o povo
caminhar.
Essa promessa se completa no Evangelho.
Jesus Jesus aparece como mestre da justi-
ça de Deus que sofre com a humanidade.
Leva-a a possuir a vida de Deus, salvando
os pobres que os poderosos desprezavam.
Muitos não compreenderam que as pala-
vras e ações de Jesus eram sempre em fa-
vor dos pobres. Estavam abertos a acolher
seu projeto, enquanto os poderosos defen-
diam seus projetos pessoais. Estes impu-
nham leis, que por não saberem utilizar, ge-
ravam cansaço. Jesus com sua nova lei vem
chamar para o descanso, para uma nova
condição humana. O Espírito deve comu-
nicar vida e nos faz compreender os
ensinamentos de Jesus e agir como Ele.
Alimentados por esta Palavra, juntos, como
Igreja peregrina, continuamos este caminho
de Jesus junto aos mais pobres. Lutemos
com eles para construir um mundo mais justo
e solidário para todos. Que o nosso teste-
munho faça os poderosos e opressores
mudarem de vida. Que se tornem simples e
humildes no relacionamento e no amor com
todos.

09. PROFISSÃO DE FÉ
D. Confiemos em Deus. Ele nos ajuda a
carregar os nossos fardos e nos ensina um
caminho de simplicidade. Professemos a
nossa fé. Creio em Deus...

10. PRECES DA COMUNIDADE
D. Ao Deus que sempre está atento às ne-
cessidades de seu povo elevemos as nos-
sas orações. Após cada pedido vamos res-
ponder: Senhor, ensinai-nos a servir e
partilhar.
L.1 Deus Pai, que a Igreja de Cristo seja
forte e perseverante em seu anúncio, reve-
lando a todos a sua mensagem de salva-
ção. Rezemos.

L.2 Por todas as CEB's, para que busquem,
na sua forma e cultura local, anunciar o
Evangelho de salvação através da prega-
ção da Palavra e do Testemunho de vida
de cada cristão. Rezemos.
L.1 Senhor, que nosso coração esteja sem-
pre aberto à causa dos pobres e marginali-
zados de nosso tempo. Que nunca lhes fal-
te a nossa solidariedade. Que tenhamos o
compromisso de ajudar-lhes diante dos so-
frimentos e opressões. Rezemos.
L.2 Senhor, vosso Divino Espírito penetra
os corações e transforma a vida. Alivie os
fardos daqueles que já não suportam mais
carregá-los. Que os cansados e desespe-
rados consolem-se por vosso fogo
abrasador que renova todas as coisas. Re-
zemos.
D. Senhor Jesus, manso e humilde de co-
ração, fazei nosso coração semelhante ao
vosso. Assim possamos acolher os segre-
dos do vosso amor. Vós que sois Deus, com
o Pai, na unidade do Espírito Santo. Amém.

11. APRESENTAÇÃO DOS DONS
C. Apresentemos a Deus as nossas ofertas,
trazendo até o altar a nossa disponibilidade
e o desejo em servir, bem como nossos
sonhos e lutas. Ofereçamos também o nos-
so dízimo, fruto de tudo o que Deus nos
proporciona, para continuar construindo um
mundo mais justo e santo.
Vidas, alegrias e esperanças... nº 472

12. LOUVOR E AÇÃO DE GRAÇAS
D. O Documento 100 da CNBB afirma:
"A missão dos leigos deriva do Batismo e
da Confirmação: 'A sua ação dentro das co-
munidades eclesiais é tão necessária que,
sem ela, o próprio apostolado dos pasto-
res não pode conseguir, na maior parte das
vezes, todo o seu efeito'."
C. "O Concílio Vaticano II tratou da atua-
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ção dos leigos na vida da Igreja e no mun-
do, testemunhando Cristo além dos limites
da comunidade de fé e colaborando dire-
tamente com as atividades pastorais."
D. Com todos os que assumem verdadei-
ramente o trabalho de animação da vida e
pastoral em nossas Comunidades, cante-
mos agradecendo a Deus.
Em coro a Deus louvemos... n° 1.203

13. PAI NOSSO
D. Irmãos e irmãs, somos todos Filhos de
Deus chamados a bendizê-lo. É Ele quem
revela aos pequenos suas grandes maravi-
lhas. Com os braços erguidos para o céu,
numa só voz rezemos: Pai nosso.

14. ABRAÇO DA PAZ
D. Vivamos a fraternidade e partilha dos
dons que temos. Demonstraremos com este
gesto que a comunidade dos filhos de Deus
tem um novo jeito de ser Igreja através do
companheirismo, ajuda solidária, amor e
paz. No desejo de fortalecer os laços que
nos unem, saudemos uns aos outros dese-
jando a paz que vem de Jesus Cristo.
Eu vou abraçar o meu irmão... nº 546

15. ORAÇÃO
D. Fortalecidos por vossa Palavra, nós
vos pedimos, ó Deus, que enriquecidos
por esta tão grande dádiva, possamos
colher os frutos da salvação sem jamais
cessar vosso louvor. Por Cristo, nosso
Senhor.

16. AVISOS
- No próximo domingo, dia 16, é o Dia

Leituras para a Semana
2ª Gn 28, 10-22a / Sl 90(91) / Mt 9, 18-26
3ª Gn 32, 22-32 / Sl 16(17) / Mt 9, 32-38
4ª Gn 41, 55-57; 42, 5-7a.17-24a / Sl 32(33)

Mt 10, 1-7
5ª Gn 44, 18-21.23b-29; 45, 1-5 / Sl 104(105 / Mt 10, 16-23
6ª Gn 46, 1-7.28-30 / Sl 36(37) / Mt 10 ,16-23
Sáb.: Gn 49, 29-32; 50, 15-26a / Sl 104(105) / Mt 10, 24-33

Diocesano do Dízimo. Que tal preparar uma
confraternização e um cartão de lembran-
ça?

17. BÊNÇÃO E DESPEDIDA
D. O Senhor esteja conosco.
T. Ele está no meio de nós.
D. (ao mesmo tempo que é feito o sinal da cruz, o
dirigente diz:) O Senhor nos abençoe, nos
livre de todo o mal e nos conduza à vida
eterna.
T. Amém.
D. Testemunhando o amor ao Reino de
Deus, ide em paz e o Senhor vos acompa-
nhe.
T. Graças a Deus.
(Obs.: na sacristia, o dirigente diz voltado para
o crucifixo com toda a equipe reunida):
D. "Bendigamos ao Senhor".
T. "Demos graças a Deus"

18. CANTO
Nós somos o povo... nº 719


